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DESTAQUES 

1. Ensino. 
Situação: a funcionar de forma muito positiva. 
Preocupações: avaliação de conhecimentos; aulas práticas / laboratoriais / ‘de campo’; funcionamento e avaliação do 6º ano de Medicina; acesso de todos 
os estudantes à internet e a equipamentos tecnológicos adequados. 
Novidades da quinzena: 
a) Avaliação de conhecimentos e a situação das aulas práticas / laboratoriais / ‘de campo’. 
No relatório anterior foi referido que, na sequência de reuniões entre o Reitor e os Directores, foram identificados 5 problemas e solucionados 2 deles, a saber:   
(P1) acesso de todos os estudantes à internet e a equipamentos tecnológicos adequado;  
Solução: as UO estão a emprestar vários equipamento aos estudantes, casos extremos poderão ser resolvidos com acesso ‘online’ disponibilizado nas 
instalações no âmbito dos ‘serviços mínimos’ (não haverá mesmo assim aulas presenciais). Nesta quinzena, os Serviços de Ação Social da Reitoria enviaram 
questionário aos 2494 estudantes que apresentaram candidatura a apoios sociais no ano letivo de 2019/2020, sobre as condições de acompanhamento do 
ensino à distância e, perante as respostas recebidas e a constatação de que esse problema, afinal, ainda não estava resolvido, foi autorizada a atribuição de 
laptop a 39 estudantes e router 4G+cartão+3 meses a 24 estudantes, e o regresso às residências universitárias dos alunos que o solicitaram por não terem 
condições em casa. 
(P2) avaliação de estudantes estrangeiros ou das ilhas, entretanto regressados;  
Solução: a avaliação destes estudantes será sempre feita online. 

Em relação aos restantes 3 problemas que se encontravam em estudo e discussão, a saber: 
(P3) garantir o controle / certificação dos testes / exames a realizar online; 
(P4) realização da avaliação de unidades curriculares que têm uma componente prática / clínica / laboratorial incontornável;  
(P5) prazos de entrega de dissertações / teses que têm uma componente prática / clínica / laboratorial incontornável  
Consideram-se resolvidos, em princípio, através das seguintes medidas: 
- possibilidade de fazer, nos casos necessários, avaliações presenciais tomando todos os cuidados sanitários; 
- adopção de diversos métodos de avaliação on-line,  
- medidas suplementares relativas às faltas de computador ou internet, definidas a partir do questionário SAS-NOVA (ver P1);  
- prorrogação, sempre que se justifique, dos prazos de entrega de Dissertações / Teses. 
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b) Funcionamento e avaliação do 6º ano de Medicina - Na sequência do consenso a que já tinham chegado os Diretores das Escolas Médicas Portuguesas 
relativamente à possibilidade dos atuais alunos do 6.º ano, que tenham toda a parte letiva já concluída, possam ver concluído o 6.º ano, foi requerido à Ordem dos 
Médicos o acordo e a emissão da Cédula, após, conclusão da parte letiva, necessária para o Concurso da Especialidade e para acesso às fases subsequentes da 
formação profissional. Estes alunos deverão completar durante o 1º ano da especialidade (IAC) a formação clínica em falta, pelo que será ainda requerida a 
publicação de legislação enquadradora. Aguarda-se ainda resposta das entidades competentes. 
c) Projetos Internacionais na área do ensino / capacitação (Erasmus + e outros): Foram submetidas 8 novas candidaturas a Strategic Partnerships. 
 
2. Investigação. 
Situação: a funcionar só parcialmente, com alguns laboratórios em dedicação à COVID-19. 
Preocupações: laboratórios fechados e atrasos na parte experimental dos projectos; quebra de execução financeira. 
Novidades da quinzena: 
a) Foram aprovados 29 novos projectos de investigação.  
b) Possibilidade de os laboratórios funcionarem no âmbito dos serviços mínimos, quando garantidas as condições de saúde pública necessárias. 
 
3. Criação de valor. 
Situação: a funcionar razoavelmente bem. 
Preocupações: mantêm-se atrasos na parte prática dos projectos; risco de quebra na execução financeira. 
Novidades da quinzena: 
a) Foi identificado mais um projeto com empresas / instituições não académicas com atraso nas suas metas de execução. 
 
4. Gestão. 
Situação: a funcionar regularmente. 
Preocupações: alguma dependência da presença física de colaboradores e de documentação em suporte físico; a imprevisibilidade dos recebimentos 
relativos a projetos de investigação gera forte preocupação com a capacidade para assegurar a continuidade dos respetivos pagamentos; risco de não 
cumprimento dos prazos de submissão dos processos de acreditação de licenciaturas e mestrados. 
Novidades da quinzena: 
a) Alteração do período de análise para o período com início a partir da publicação do Plano de Contingência (2 de março). 
b) Os pagamentos e recebimentos ocorridos no período de análise situam-se globalmente acima do período homólogo de 2019. 
c) Em 4 entidades constitutivas da NOVA o montante dos pagamentos excedeu o dos recebimentos. 
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d) Aumentou o número de provas académicas realizadas online e diminuiu o número de concursos de RH que não puderam ser realizados online.  
e) Não foi cumprido o prazo interno, conforme estava previsto, para a submissão dos processos de acreditação prévia de licenciaturas e mestrados (que 
visam substituir mestrados integrados em funcionamento), que passou para dia 11 de maio. No que diz respeito aos novos ciclos de estudos, já se estão a 
verificar atrasos no envio das propostas de resumo por parte das UO. 
 
5. Estudantes (reportado pelas Associações de Estudantes). 
Situação: muito boa capacidade de adaptação, em termos gerais, à nova situação de ensino à distância, mas com resposta flexível e rápida das UO às 
principais dificuldades sentidas pelos estudantes. 
Preocupações: com a avaliação; com o pagamento das propinas; com o ensino prático; acumulação excessiva de trabalhos em algumas UC; e de natureza 
pessoal: aumento da necessidade de apoio psicológico e situações relativas ao cumprimento de contratos de habitação após regresso às casas de família. 
Novidades da quinzena:  
a) Esclarecimentos sobre avaliações e acesso ao sistema de recursos/melhorias de nota, sobre programas de intercâmbio no ano lectivo 2020/21 e sobre 

adiamento no pagamento de propinas. 
 
6. Estudantes em mobilidade. 
Situação: incoming – permanecem 43%, destes só 23% é que usam residências e cantinas da NOVA; outgoing – 44% estão ainda fora. 
Preocupações: apoio psicológico (nos incoming e nos outgoing) e logístico (no caso dos incoming através das residências e das cantinas; no caso dos outgoing 
para regressar, se solicitado); assegurar o sucesso académico na conclusão do semestre, mesmo para aqueles que regressaram ao país de origem. 
Novidades da quinzena: +60 estudantes regressaram aos países de origem; +2 estudantes regressaram a Portugal; + 160 consultas de apoio psicológico;  -1 
estudante nas residências; serviram-se -69 refeições nas cantinas. 
 
7. Casos de COVID-19. 
Situação: com pouca expressão do que se consegue identificar (10 casos, 1 novo). 
Preocupações: acompanhamento das pessoas infectadas; perda de informação sobre os casos conhecidos na NOVA, mas que até agora não tem sido um 
obstáculo; eventual dificuldade de identificação de novos casos, principalmente relativos a alunos que, entretanto, tenham regressado a casa. 
Novidades da quinzena: +1 caso. Corrigiu-se o número de casos na FCM indicados no Relatório 2. 
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Conclusão final sobre a quinzena 
Garantiu-se ao longo do Estado de Emergência e, em particular nesta quinzena, o regular funcionamento da instituição, com condicionalismos que foram 
sendo descritos. 
Destaques positivos da quinzena: no ensino, com soluções para alguns problemas importantes (relativos ao 6º ano de Medicina; a algumas aulas práticas; e 
à avaliação); na investigação, com a aprovação de 29 novos projetos; na gestão com os recebimentos superiores aos pagamentos, na globalidade, e acima 
do período homólogo de 2019; e no acompanhamento dos estudantes, com a resposta rápida, em várias situações, à falta de equipamento informático ou 
internet. Mantém-se a preocupação com a investigação (execução de projectos, laboratórios e financiamento) e com o stress sentido pelos Estudantes. 
Aumenta a preocupação: na Criação de Valor, prazos e cumprimentos de projectos; e com cumprimento dos prazos de submissão dos processos de 
acreditação de ciclos de estudos. 
No final da quinzena, de acordo com as orientações oficiais, proceder-se-á ao levantamento faseado das medidas de contenção, pelo que se considera este 
como o último Relatório respeitante ao Estado de Emergência. A fase subsequente permitirá, estamos em crer, a retoma das atividades presenciais 
necessárias à conclusão com sucesso do ano académico de 2019-2020, em todas as áreas de atividade da NOVA (as quais constam do presente Relatório). 
Naturalmente que subsistirão desafios que só com o tempo serão adequadamente solucionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Universidade NOVA de Lisboa  
                        Relatório de Funcionamento COVID-19      Reporte 3 

5 
 

Área Informação Situação 

1.ENSINO 

1.1. Número de ciclos de estudos a 
funcionar antes da situação 
pandémica  

241 
Acresce o Semestre Pré-universitário (SPU), gerido pela Universidade. 
Sem alteração 

1.2. Número de ciclos de estudos a 
funcionar à distância atualmente 
(diversas plataformas).  

238  
O SPU funciona em modo remoto através do Moodle instalado na Reitoria e nas Unidades Orgânicas (UO). 
Sem alteração 

1.3. Dificuldades relativas ao 
funcionamento atual dos ciclos de 
estudos que mereçam registo 
(descrição concisa) 

o reportados casos de estudantes que não tinham computadores e/ou acesso à Internet; 
o alguns desafios nas aulas práticas ao nível do mestrado integrado em medicina e da licenciatura em ciências da 

nutrição. 

1.4. Situações relativas a eventuais 
impedimentos à avaliação de 
conhecimentos nos ciclos de estudos a 
funcionar que mereçam registo 
(descrição concisa, se aplicável) 

Algumas aulas práticas laboratoriais estão a decorrer de modo alternativo (recurso a videos demonstrativos), outras 
serão reagendadas para o período de Junho/Julho, ou será encontrada uma alternativa. 

1.5. Medidas tomadas ou previstas para 
minimizar os impactos negativos 
referidos em 1.2., 1.3. e 1.4 (se 
aplicável) 

Avaliação de conhecimentos: consideram-se resolvidos, em princípio, os 3 problemas reportados no Relatório anterior, 
através das seguintes medidas: 
- possibilidade de fazer, nos casos necessários, avaliações presenciais tomando todos os cuidados sanitários; 
- adopção de diversos métodos de avaliação on-line;  
- medidas suplementares relativas às faltas de computador ou internet, definidas a partir do questionário SAS-NOVA 
(ver abaixo);  
- prorrogação, sempre que se justifique dos prazos de entrega de Dissertações / Teses. 
 
SAS/NOVA: Enviado questionário aos 2494 estudantes que apresentaram candidatura a apoios sociais no ano letivo de 
2019/2020, sobre as condições de acompanhamento do ensino à distância. Dos 895 estudantes que responderam: 
- 751 reúnem condições para acompanhar o ensino à distância; 
- 144 não reúnem condições (122 são bolseiros + 22 são não bolseiros). 
 
Motivos: 
- 70 por fraca internet (localização da residência); 
- 24 por razoes económicas; 
- 19 sem computador; 
- 11 computador obsoleto; 
- 4 só têm Tablet; 
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- 4 problemas com ambiente familiar; 
- 5 partilham o mesmo computador; 
- 7 rede muito sobrecarregada (várias pessoas no agregado familiar a utilizar a internet). 
 
Decisão: 
- Autorizada a atribuição de laptop a 39 estudantes e router 4G+cartão+3 meses a 24 estudantes.  
- Autorizado o regresso às residências universitárias dos alunos que o solicitaram por não terem condições em casa. 

1.6. Projetos Internacionais na área do 
ensino / capacitação (Erasmus + e 
outros) 

51 candidaturas submetidas (41 como parceira, 10 como coordenadora) 
2 Erasmus Mundus Joint Master Degrees  
23 Capacity Building in the field of Higher Education 
1 European University Initiative 
6 Erasmus Mobility (3 KA103 – Europa; 3 fora Europa – KA107 – ICM)  
1 Knowledge Alliance  
18 Strategic Partnerships: + 8 relativamente ao Relatório 2 

 
18 projetos internacionais a funcionar, geridos pela Universidade.  
      14 de Mobilidade Internacional (4 KA103 – Europa; 10 fora Europa – KA107 – ICM) 
       4  Capacity Building in the field of Higher Education 
 
0 projetos internacionais aprovados e impedidos de funcionar.  
 
Solicitado adiamento de prazos para cumprimento das metas de execução. 

 

1.7. Preocupações e ocorrências no ensino 
dignas de registo (descrição concisa) 

Preocupações transversais a todos os ciclos de estudos. 
(1) Avaliação.  
(2) Funcionamento de algumas aulas práticas / laboratoriais. 
(3) Melhorar as condições de acompanhamento do ensino a distância.   
(4) Garantir o empenho dos docentes e dos alunos, impedindo a sua desistência destes. 
 
Todas estas soluções foram, entretanto, solucionadas, com excepção de (4). 

 
1.8. Escola Doutoral 

 
Nada a registar desde o último relatório. 
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Área Informação Situação 

2. INVESTIGAÇÃO 
 

2.1.-Número de novos projetos de 
investigação aprovados nesta quinzena 

29 (+25 que no relatório anterior)  
 
 

2.2-Número de projetos de investigação 
aprovados a funcionar 

559 (71%) 
Sem alteração 

2.3-Número de projetos de investigação 
aprovados e impedidos de funcionar 

225 (29%) 
Sem alteração 

2.4-Número de projetos de investigação 
com atrasos nas suas metas de execução 
e relevância (científica / financeira) desses 
atrasos 

188 (24%) 
Sem alteração 

2.5-Número de laboratórios de 
investigação abertos e a funcionar 

19  
Sem alteração 

2.6-Número de laboratórios de 
investigação que não estão a funcionar e 
seu impacto na investigação aí sediada 

106  
Um conjunto grande de investigadores está a trabalhar remotamente. 
Sem alteração 

2.7-Existe impacto significativo da atual 
situação nos investigadores e/ou nos 
estudantes de doutoramento? 

Gestores de ciência têm monitorizado a execução dos projetos para identificar desafios e possíveis estratégias de 
mitigação de forma a salvaguardar a execução prolongada num cenário de convivência com a doença COVID-19.  
Nada mais a acrescentar relativamente ao relatório anterior. 
 

2.8-Medidas tomadas ou previstas para 
minimizar os impactos negativos referidos 
em 2.3., 2.4., 2.6. e (se aplicável) 2.7  

As medidas enunciadas no relatório anterior mantêm-se e serão desenvolvidas iniciativas adicionais para alertar a 
comunidade e criar conhecimento partilhado sobre gestão de riscos na implementação dos projetos, por forma a 
salvaguardar a execução nos próximos meses. 

2.9-Preocupações e ocorrências no 
âmbito da investigação, laboratórios / 
projetos, dignas de registo (descrição 
concisa) 

Nada mais a acrescentar relativamente ao relatório anterior: 
- Incumprimento da execução científica dos projetos que pode acarretar perda de financiamento.  
- Perda de competitividade em concursos a financiamentos por falta de resultados preliminares.  
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Área Informação Situação 

3. CRIAÇÃO DE 
VALOR  
  

3.1.- Número de Laboratórios 
Colaborativos (CoLab) em que a NOVA 
participa. 

9 Colabs (dos quais coordena 2) 
 

3.2 -CoLabs em que a NOVA participa e 
que têm assegurado o funcionamento 
regular  

Genericamente, os 9 CoLABs nos quais a NOVA participa estão a evoluir como previsto, apesar de estarem em fases  
distintas da sua implementação. Não foi possível recolher dados acerca do CoLab4Food, mas esta situação preexistia à  
pandemia. Quanto aos restantes, todos já contrataram recursos humanos, à exceção do SFCoLab que está em fase de  
recrutamento de novos investigadores. 
 
Informação reportada pelos CEO dos CoLabs que a NOVA coordena: 
i) InnovPlantProtect (Pedro Fevereiro, CEO) 
Investigadores a estruturar o arranque do CoLAB, a submeter projetos de investigação (está a trabalhar na submissão de 
3 projectos) e em contacto com parceiros locais dedicados ao ensino. Apesar de estar em  trabalho remoto, o  
funcionamento não foi afetado de forma significativa e as contratações dos RH decorrem como planeado. A situação  
financeira está estável, após a receção dos adiantamentos por parte do Fundo Social Europeu e da FC&T. 
 
ii) Value4Health (Ana Rita Londral, CEO) 
Todos os RH planeados, em teletrabalho sem problemas de maior e em reuniões frequentes com a CEO. Avançou-se na 
definição de objetivos e tarefas para os próximos 3 meses, no sentido de implementar o roadmap definido para o  
primeiro triénio do CoLAB. Está em curso um projeto para literacia em Saúde, que inclui a avaliação da qualidade da  
informação partilhada nas redes sociais sobre a atual pandemia. Submetida proposta para apoio pela Fundação  
Calouste Gulbenkian. Planificou-se o estudo piloto de telemonitorização na cirurgia cardiotorácica para o próximo mês. 

3.3- Dificuldades no funcionamento 
regular dos CoLab e medidas tomadas ou 
previstas para minimizar os impactos 
negativos  

Não foram reportadas dificuldades significativas causadas pela atual crise em quaisquer dos CoLab em que a NOVA  
colabora. A situação relativa ao CoLab4Food, para o qual não foi possível recolher informação, prende-se com a  
inexistência de um CEO, que estava em processo de contratação, ainda antes da actual pandemia. 
Sem alteração 

3.4- Número de projetos com empresas / 
outras instituições não académicas 
aprovados e a funcionar 

689 
Dos quais, 404 acordos de Consórcio; 132 de Colaboração I&D e prestação de serviços; 7 contratos de licenciamento;  
5 contratos com spin-offs; 141 outros.  
Sem alteração 

3.5- Projectos com empresas / instituições 
não académicas com atrasos nas suas 
metas de execução e relevância desses 
atrasos. 

55 (+1 em relação ao relatório anterior)  
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3.6- Principais medidas tomadas ou 
previstas para minimizar os impactos 
negativos referidos em 3.5. 

o solicitado prolongamento do prazo de execução dos projetos; 
o introdução de blended learning em programas adjudicados pelas empresas para minimizar o impacto;  
o preparação de lançamento de portefólio 100% digital com programas para o mercado corporativo. 

3.7- Número de patentes ativas  Nº de Patentes Ativas: 191  
Famílias de Patentes: 86  
Sem alteração 

3.8-  Número de patentes em processo de 
submissão ou de renovação/extensão 

22 potenciais novas patentes  
Sem alteração 

3.9- Patentes não renovadas  0 
3.10- Contratos de exploração de 

Propriedade Intelectual em curso e 
em negociação e eventuais problemas 
associados 

2  
Sem alteração 

3.11- Spinoffs reconhecidas pela NOVA 17 spin-offs reconhecidas formalmente com o estatuto de NOVA SPIN-OFF. 
Toda a informação disponível em: https://www.unl.pt/empreendedorismo/spin-offs-reconhecidas 
 
Sem alteração 

3.12- Novas startups criadas pelas 
comunidades da NOVA e respetivas 
necessidades de apoio  

Possibilidade de se constituírem 3 novas spinoffs. 
Sem alteração 

 

Área Informação Situação 

4. GESTÃO 
  

4.1- Pagamentos. Número de 
pagamentos efetuados e acumulados 

- Nesta quinzena: 583 (-545 que na quinzena anterior: 1128)  
- De 2 de março a 23 de abril de 2020*: 2632 (-693 pagamentos que no período homólogo de 2019: 3325) 
 
*Alteração do período de análise para o período com início a partir da publicação do Plano de Contingência.  

4.2- Pagamentos. Montantes dos 
pagamentos efetuados e acumulados 

- Nesta quinzena: 5 494 795 € (-4 062 670 € que na quinzena anterior: 9 557 465 €) 
- De 2 de março a 23 de abril de 2020*: 19 164 332 € (+13% que no período homólogo de 2019: 16 998 062 €)  

 
*Alteração do período de análise para o período com início a partir da publicação do Plano de Contingência. 

4.3- Recebimentos. Receita cobrada no 
período e acumulada 

- Nesta quinzena: 6 873 596 € (-11 914 686 € que na quinzena anterior: 18 788 282 €) 
- De 2 de março a 23 de abril de 2020*: 26 941 821 € (+10% que no período homólogo de 2019: 24 445 767 €) 
 
*Alteração do período de análise para o período com início a partir da publicação do Plano de Contingência. 
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4.4- Processamento de vencimentos 
(assegurado / não assegurado) Está assegurado o processamento de vencimentos em toda a UNL 

4.5- Número de processos em contencioso 
ocorridos durante o período 

0 novos casos. 
 

4.6-  Preocupações e ocorrências relativas 
a 4.1.-4.5. (descrição concisa) 

Sem alteração 

4.7- Medidas de remediação relativas a 
4.6. 

Sem alteração 

4.8- Gestão Académica: número de provas 
académicas realizadas on-line 

30 (+21 que na quinzena anterior) 
59 realizadas desde o início da pandemia. 
 

4.9- Gestão Académica: número de provas 
académicas que não puderam ser 
realizadas on-line 
 

0 (-1 que na quinzena anterior) 
6 não puderam ser realizadas desde o início da pandemia. 
 

4.10- Gestão Académica: novos Ciclos de 
Estudos / adaptação de Ciclos de 
Estudos 

Em relação aos mestrados integrados, não foi cumprido o prazo interno previsto, nem será cumprido o da A3ES, tendo 
sido solicitado o adiamento de ambos os prazos. Assim sendo, o prazo interno passou para dia 11 de maio p.f., que, 
caso seja cumprido, permite proceder a 15 de maio p.f. à submissão final à A3ES dos processos de acreditação prévia 
de licenciaturas e mestrados que visam substituir mestrados integrados em funcionamento. 
 
No que diz respeito aos novos ciclos de estudos, já se estão a verificar atrasos no envio das propostas de resumo por 
parte das UO. Quanto maior o atraso no envio das propostas, maior o risco de não haver tempo suficiente para 
proceder às análises das propostas no prazo previsto no Procedimento de submissão à A3ES de novos ciclos de estudos 
para acreditação prévia e de as mesmas serem apresentadas na reunião de Colégio de Diretores de maio. 

4.11- Gestão de RH: número de 
concursos realizados on-line 

9 (-3 que na quinzena anterior) 
24 realizados desde o início da pandemia. 

4.12- Gestão de RH: nº de concursos 
que não puderam ser realizados 

19 (-4 que na quinzena anterior) 
70 não puderam ser realizados desde o início da pandemia. 

4.13- Comunicação Estratégica  no 
âmbito da COVID 19 

o Newsletters tendo como tema de fundo a COVID-19 e o seu impacto na comunidade da NOVA 
o Comunicação “Staff Survey Covid-19”, mensagens e outras informações nos websites das UO. 
o Entrevistas a meios de comunicação social; webinars relacionados com a COVID-19  
o Atualização regular do microsite “COVID 360” (https://covid360.unl.pt) integrado no site da NOVA com informação 

sobre as Iniciativas da NOVA, a presença da NOVA nos Media, e contributos científicos dos académicos da NOVA.  
4.14- Medidas de remediação relativas 

a 4.9. e 4.12 
 

Reunidas todas as condições para realizar estas provas, que não aconteceram nos tempos mais recentes porque não há 
processos pendentes. 
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Área Informação Situação 

5.ESTUDANTES 
(a cargo das 
Associações de 
Estudantes da 
NOVA) 

5.1-Número de ocorrências reportadas 
durante a quinzena 39 (-1148 que na quinzena anterior) 

5.2- Tipos de ocorrências (descrição 
concisa) 

Acesso: alguns estudantes não têm um ambiente seguro e confortável na sua habitação ou não têm equipamento 
adequado para assistir ao ensino à distância.  
Esclarecimento aos Estudantes: sobre semestre extra; avaliações/aulas online; módulos complementares ao currículo, 
programas de intercambio no ano lectivo 2020/21 e adiamento ou faseamento no pagamento da propina.  

5.3- Principais medidas tomadas ou 
previstas pela Associação de Estudantes 
para minimizar os impactos negativos 
referidos em 5.2. 

o Adaptação dos métodos de avaliação de modo a colmatar os impactos do ensino a distância 
o Sondagens realizadas junto da comunidade estudantil de modo a aferir os impactos da metodologia de aulas não 

presenciais a nível pedagógico e a nível da saúde mental dos estudantes.  
o Propostas de alterações à política de melhoria de notas e método de avaliação para o semestre corrente.  
o Diálogo aberto e constante com os estudantes, recolhendo o feedback e esclarecendo todas as questões. 

5.4- Apoios requeridos à Universidade / 
Faculdade / Instituto / Escola previstas 
para minimizar os impactos negativos 
referidos em 5.2. 

o Colaboração para averiguar o impacto da saúde mental nos Estudantes e providenciar o respetivo apoio.  
o Encontrar soluções para aqueles que não têm meios para realizar os exames online. 
o Maior flexibilidade no pagamento de propinas. 
o Maior flexibilidade no sistema de recursos/melhorias de notas 
 

5.5 Resposta dada / prevista pela 
Universidade / Faculdade / Instituto / 
Escola 

De um modo geral as respostas têm sido céleres e eficazes. Alguma reticência em permitir aos alunos um acesso mais 
flexível ao sistema de recursos/melhorias, nos casos em que o sistema de avaliação é bastante estrito. 
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Área Informação Situação 

6.ESTUDANTES EM 
MOBILIDADE 
 
A - Estudantes de 
universidades 
estrangeiras em 
mobilidade na 
NOVA (ERASMUS+ 
ou outros) 

6.1- Número Total 
935* dos quais 406** (43%) ainda estão em Portugal*  
*Número base foi corrigido relativamente ao Relatório 2, de 948 para 935. 
**Nesta quinzena, 60 alunos regressaram aos países de origem. 

6.2- Países de Origem 53 países 

6.3- Número destes estudantes alojados 
nas Residências Universitárias da 
NOVA (total de 460 camas) 

92*  
*menos 1 estudante alojado nas residências que na quinzena anterior: 2 estudantes estrangeiros deixaram a residência 
(1 Argélia e 1 Brasil) e entrou um aluno do Semestre Pré Universitário da Republica Dominicana. 
 

6.4-  Países de origem  31* países 
*Mais 1 país que no Relatório 2 

6.5- Número de refeições servidas nas 
cantinas da NOVA  

103* 
*Menos 69 que no Relatório 2 
493 servidas desde 16 de março. 

6.6- Ocorrências de relevo e respetivas 
ações tomadas ou previstas para 
minimizar os impactos negativos 
dessas ocorrências (descrição concisa) 

160 consultas de apoio psicológico na quinzena deste Relatório  
+15 que no Relatório 2 
 
496 consultas de apoio psicológico desde o início. 
 

6. ESTUDANTES EM 
MOBILIDADE 

 
 
B - Estudantes da 
NOVA em 
mobilidade no 
estrangeiro  

6.7-  Número Total 
 

406 dos quais 177 (44%) regressaram a Portugal, +2 alunos regressados relativamente ao Relatório 2 
 

6.8- Países de Acolhimento 
 32 países 

6.9- Nº de regressados a Portugal durante 
esta quinzena 
 

2 (regressaram 15 na quinzena anterior) 

6.10-  Preocupações e ocorrências de 
relevo e respetivas ações tomadas ou 
previstas para minimizar os impactos 
negativos (descrição concisa) 

Todos os alunos estão a ser contactados para saber se estão bem. A Universidade tem ajudado a regressar todos os 
alunos que o solicitam (nem todos o fazem), articulando com as autoridades portuguesas. 
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Área Informação Situação 

7.DADOS COVID-19 

7.1 Total de Casos na NOVA 10*  
*Correção do número de casos indicados no Relatório 2 

7.2- Novos Casos na NOVA, na quinzena 1  

7.3- Situação dos novos casos 
(hospitalização domiciliária, 
internamento hospitalar, 
assintomático)   

25 casos em quarentena 
 

7.4- Outras preocupações e ocorrências 
(descrição concisa) 

Um caso suspeito, assinalado no relatório anterior, teve resultado negativo. 
25 pessoas contactaram com indivíduos infectados. 
O caso reportado no relatório anterior foi dado como recuperado. 
Um aluno do SPU fez o teste e o resultado foi negativo para COVID-19. 

 


